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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 3 os capítulos 

são um compilado das inovações no atendimento à saúde na assistência hospitalar. Os 
artigos abordam assuntos sobre Doenças Cardiovasculares, Unidade de Terapia Intensiva, 
Serviços de Urgência e Emergências, entre outras unidades.

Os autores se dedicaram para trazer para os leitores as inovações sobre essas áreas, 
onde os profissionais de Enfermagem atuam com dedicação e profissionalismo, prestam 
uma assistência complexa e precisam lidar a todo momento com situações delicadas 
e com risco de morte constante dos pacientes assistidos. O papel do Enfermeiro e seu 
protagonismo no cuidado mereceram destaque nos trabalhos reunidos, possibilitando ao 
leitor se atualizar sobre inovações que podem ser aplicadas diretamente ao seu processo 
de atuação.

Atualmente, as inovações e tecnologias se tornaram realidade e estão presentes na 
assistência de Enfermagem. Frente a isso, essa obra foi organizada de forma a possibilitar 
um acesso direto a temas atuais e que estão diretamente ligados ao profissional Enfermeiro, 
tanto na assistência ao paciente quanto a seus familiares.

Rafael Henrique Silva
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bruto da espécie vegetal Punica granatum frente a bactérias Gram-positivas isoladas de 
superfícies no ambiente cirúrgico. O objetivo desta pesquisa foi isolar e identificar bactérias 
Gram-positivas presentes em superfícies do ambiente cirúrgico causadoras de infecção de 
sítio cirúrgico e avaliar a atividade antimicrobiana do extrato bruto das folhas da espécie 
vegetal Punica granatum frente a estas bactérias. No primeiro momento para a coleta e 
isolamento das bactérias, a pesquisa ocorreu no centro cirúrgico de um hospital público. 
Em seguida, as etapas de identificação destas bactérias, o preparo do extrato bruto e o 
teste antimicrobiano foram realizadas no Laboratório de Tratamento de Feridas da 
Universidade Federal de Alagoas. No presente estudo, as bactérias identificadas em sua 
maioria foram Staphylococcus aureus e Staphylococcus epidermidis. Ainda, o extrato bruto 
da Punica granatum foi capaz de inibir o crescimento dos microrganismos supracitados nas 
concentrações de 125 µg/ mL, 500 µg/ mL e 1.000 µg/ mL, o que demonstra uma ação 
antibacteriana eficaz. Observa-se que é importante a identificação de microrganismos em 
superfícies, principalmente no bloco cirúrgico, com o intuito de prevenir possíveis infecções. 
PALAVRAS-CHAVE: Centros cirúrgicos, Infecções, Bactérias Gram-Positivas, Punica 
granatum.

IDENTIFICATION OF GRAM-POSITIVE BACTERIA IN SURGICAL CENTER: 
ANTIMICROBIAL ACTIVITY OF Punica granatum

ABSTRACT: Surgical site infections are multifactorial and are related to endogenous factors, 
linked to the patient’s own microbiota, and exogenous factors related to the operating room 
environment and multi-resistant microorganisms. An alternative therapeutic option to microbial 
resistance to allopathics is the study of the antimicrobial activity of plant species with active 
ingredients of interest to the development of biotechnologies. In this context, we emphasize 
the need to evaluate the antimicrobial activity of the crude extract of the plant species Punica 
granatum against Gram-positive bacteria isolated from surfaces in the surgical environment. 
The objective of this research was to isolate and identify Gram-positive bacteria present 
on surfaces of the surgical environment that cause surgical site infection and to evaluate 
the antimicrobial activity of the crude extract from leaves of Punica granatum against these 
bacteria. In the first moment for the collection and isolation of bacteria, the research occurred 
in the operating room of a public hospital. Then, the steps to identify these bacteria, the 
preparation of the crude extract and the antimicrobial test were carried out at the Wound 
Treatment Laboratory of the Federal University of Alagoas. In this study, bacteria identified 
mostly were Staphylococcus aureus and Staphylococcus epidermidis. Also, the crude extract 
of Punica granatum was able to inhibit the growth of the aforementioned microorganisms at 
concentrations of 125 µg/mL, 500 µg/mL and 1,000 µg/mL, which demonstrates effective 
antibacterial action. We observed the importance of identifying microorganisms on surfaces, 
especially in the operating room, in order to prevent possible infections.
KEYWORDS: Surgicenters, Infections, Gram-Positive Bacteria, Punica granatum.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O Centro Cirúrgico (CC), devido à sua complexidade exige uma visão aprofundada 

no que se refere a atenção ao paciente, baseando-se na atuação profissional de diferentes 
áreas. Por ser um setor de alta especificidade, necessita de atenção nos processos que 
envolvem o paciente, direta ou indiretamente. Diante desta premissa, compreende-se 
que as atividades no CC envolvem tarefas bastante complexas, suscetíveis a variações e 
incertezas, exercidas em condições ambientais dominadas pela pressão e pelo estresse. 
Logo, essas atividades requerem do profissional uma atenção redobrada nos processos 
que permeiam o paciente cirúrgico (AMARAL et al, 2017). 

As infecções de sítio cirúrgico (ISC) caracterizam-se pela manipulação cirúrgica 
inadequada, pode acometer tecidos, órgãos e cavidades com incisão, ocorrem até o 30º 
dia de pós-operatório relacionado a procedimentos cirúrgicos, com inserção ou não de 
implantes, e em pacientes internados e ambulatoriais. São eventos considerados graves 
com reverberações diretas na morbimortalidade cirúrgica dos pacientes, acarretando o 
aumento de custos para o sistema de saúde, família e sociedade (SERAFIM, 2019).

A ocorrência desses eventos está relacionada com o tempo prolongado dos períodos 
de internação hospitalar e a realização de um maior número de procedimentos invasivos 
com finalidade diagnóstica e/ou terapêutica. Ë importante que se tenha um controle destas 
ISCs sendo um importante indicador de vigilância dos pacientes cirúrgicos tanto para a 
gestão quanto para a assistência. O acompanhamento sistemático da sua prevalência 
possibilita o planejamento de ações preventivas e a elaboração de estratégias de controle 
dessas infecções (CHAGAS et al, 2017).

Aponta-se, também, a relação da ISC com o desequilíbrio existente entre microbiota 
humana normal e mecanismos de defesa do hospedeiro, fatores relacionados ao paciente, 
à equipe cirúrgica e, fundamentalmente, com a possibilidade de contaminação da ferida 
cirúrgica durante o procedimento na sua fase transoperatória. Sendo, nestes casos, 
reconhecido que o tempo e a superfície de exposição aumentam a probabilidade de 
infecção devido a grande quantidade de pessoas circulando no ambiente, abertura das 
portas durante os procedimentos, além da incisão permanecer aberta durante todo o 
procedimento cirúrgico (COSTA et al, 2019). 

Dentre os fatores que contribuem para a patogênese da ISC, 70 a 80% são 
endógenos e os principais microrganismos envolvidos pertencem a própria microbiota 
do paciente e contaminam os tecidos manipulados durante o ato cirúrgico, a saber: 
Staphylococcus aureus, Staphylococcus coagulase negativa e Escherichia coli; entre os 
fungos, destacam-se Candida albicans e Candida tropicalis (SERAFIM, 2019). Em relação 
aos fatores exógenos deve-se considerar a contaminação ambiental do bloco cirúrgico, que 
envolve, além de outros aspectos, superfícies e objetos (DRESCH et al, 2018).   

A alta incidência de patógenos resistentes a drogas tem voltado a atenção dos 
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pesquisadores ao uso de plantas medicinais e seus metabólitos, os quais possuem atividade 
biológica com propriedades antimicrobianas, consistindo assim, em um tratamento alternativo 
no combate às infecções bacterianas. A OMS vem reconhecendo a importância das plantas 
medicinais como recurso terapêutico e estimulando o desenvolvimento de pesquisas para 
o desenvolvimento de biotecnologias com eficácia e segurança comprovadas (MARTINS; 
CASALI, 2019). 

Exemplos claros de resistência são observados por Staphylococcus aureus 
e Pseudomonas aeruginosa (BOTELHO, 2019). A resistência é um caso clássico 
documentado da evolução biológica, mostrando o quanto é necessário desenvolver novas 
formas terapêuticas para o tratamento de microrganismos patogênicos. Dentre as plantas 
que merecem destaque está a Punica granatum.

Conhecida popularmente como romã, sua constituição é de alcalóides, taninos, 
compostos fenólicos e flavonóides. Essas substâncias são consideradas responsáveis 
pelas atividades terapêuticas imputadas a essa espécie vegetal (MARTINS; CASALI, 2019). 
Diante desse contexto, ressalta-se a necessidade de avaliar a atividade antimicrobiana 
do extrato bruto da espécie vegetal Punica granatum frente a bactérias Gram-positivas 
isoladas de superfícies no ambiente cirúrgico.

2 | 	MÉTODO

2.1	 Tipo de estudo 
Trata-se de pesquisa experimental in vitro. 

2.2	 Locais da pesquisa
A coleta das bactérias ocorreu no bloco cirúrgico de um hospital de grande porte 

localizado no nordeste brasileiro e a identificação das bactérias foi realizada no Laboratório 
de Pesquisa em Tratamentos de Feridas da Universidade Federal de Alagoas (UFAL).

2.3	 Aspectos éticos 
Esta pesquisa foi submetida para apreciação no Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) de uma Universidade pública, porém devido à coleta do material biológico ocorrer 
em superfícies inanimadas, dispensou-se a avaliação do referido Comitê. Porém, a coleta 
de dados só iniciou após aprovação da referida instituição hospitalar.

2.4	 Coleta e preparação da espécie vegetal Punica granatum
As folhas da espécie vegetal Punica granatum foram coletadas em uma residência 

particular situada no nordeste brasileiro. A exsicata do referido material encontra-se 
depositada no Herbário do Instituto do Meio Ambiente (IMA/AL), com a identificação MAC 
nº 63837. O material vegetal (folhas) foi colocado para secar a temperatura ambiente e 
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posteriormente foi triturado. A extração por maceração da folha foi realizada com Etanol 
(EtOH) a 96%. Esta solução foi colocada no rotaevaporador a uma temperatura de 45 – 
50 ºC e 100 rotações por minuto, obtendo-se assim o extrato etanólico bruto da folha. A 
secagem foi realizada a temperatura ambiente, obtendo-se o extrato etanólico bruto da 
folha. 

2.5	 Coleta do material biológico (bactérias) 
As coletas do material biológico foram realizadas em três momentos (triplicata), com 

espaçamento aleatório entre elas, no período matutino, com a sala cirúrgica limpa, antes 
da primeira cirurgia do dia, e vespertino com a sala cirúrgica suja, após a última cirurgia. 

Com o auxílio de swab embebido em solução fisiológica a 0,9%, foram realizadas 
as coletas do material microbiológico nas superfícies inanimadas localizadas no centro 
cirúrgico (lavabo; carro de anestesia: botão e gaveta; mesa de Mayo; mesa auxiliar; 
computador: teclado e mouse; encosto da cadeira da sala de espera; mesa cirúrgica e 
porta de entrada da sala cirúrgica). O material foi semeado em placas de Petri contendo 
meio de cultura ágar de infusão cérebro e coração (BHI) e colocadas em estufa a 36º C 
durante 24 horas, quando foram submetidas à análise para identificação bioquímica das 
bactérias Gram-positivas.

2.6	 Identificação dos microrganismos 
A avaliação da presença de microrganismos ocorreu pela contagem do número de 

unidades formadoras de colônias (UFC) por placa. Foi estabelecido um limite de detecção 
de 100 UFC/placa. As colônias bacterianas isoladas foram identificadas por meio das 
características morfológicas, do teste da coloração de Gram e provas bioquímicas (BRASIL, 
2013). 

Nas colônias classificadas como cocos Gram-positivos foi realizado o teste da 
catalase. Com a alça bacteriológica foi coletada uma colônia bacteriana e posta em uma 
lâmina de vidro a qual foi adicionada uma gota de água oxigenada a 3%, tendo como 
resultado: ocorrendo formação de bolhas foi considerado Staphylococcus sp e caso 
contrário, Streptococcus sp ou Enterococcus sp (BRASIL, 2004). Para diferenciar os 
Staphylococcus sp foi realizado o teste da DNAse onde as colônias com resultado de 
catalase positiva foram semeadas de forma circular em uma placa de Petri contendo meio 
de cultura agar DNAse e em seguida colocada na estufa a 36º durante 24 horas. Após esse 
período, adicionou-se gotas de HCl 1mol/L como revelador e, verificada a formação de halo 
ao redor da área semeada, o microrganismo foi classificado como Staphylococcus aureus. 

A não formação do halo foi considerado Staphylococcus não aureus. Essas colônias 
foram novamente semeadas em ágar BHI e adicionado um disco de novobiocina, onde: 
microrganismos sensíveis foram classificados como Staphylococcus epidermides e os 
resistentes, Staphylococcus coagulase negativo.
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2.7	 Atividade antimicrobiana da Punica granatum
Os ensaios antimicrobianos in vitro tiveram início em fevereiro de 2017. Para os 

microrganismos Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermides e Staphylococcus 
coagulase negativo foi determinada a concentração inibitória mínima (CIM) utilizando o 
extrato etanólico bruto da folha da espécie vegetal Punica granatum. Foi preparada uma 
solução estoque utilizando DMSO com solução salina a 0,9 % estéril para obter uma 
concentração final de 5000 µg/mL de Punica granatum.

Foram utilizadas microplacas estéreis de 96 cavidades com fundo em forma de “U”. 
Inicialmente, 100 µL do caldo Mueller-Hinton duas vezes concentrado foi distribuído em 
todos os poços da microplaca. Um volume de 100 µL da solução estoque foi depositado 
nas colunas de 1 a 9 da linha A (NCCLS, 2005). Em seguida, uma alíquota de 100 µL do 
conteúdo de cada orifício da linha A foi transferida para a linha B, e após homogeneização, o 
mesmo volume foi transferido para a linha C, repetindo-se este procedimento até a linha H, 
desprezando-se o excesso após homogeneização da última diluição, obtendo concentrações 
decrescentes da amostra. No final, 5 µl do inóculo microbiano na concentração de 0,5 de 
McFarland foram depositados em todos os orifícios da linha A-H obtendo concentração de 
104 UFC/mL em cada poço.

Os poços das colunas 10, 11 e 12 foram destinados para os testes de controle do 
experimento; controle negativo, controle positivo e controle de esterilidade, respectivamente. 
As microplacas foram incubadas a 36 ºC por 18 horas (CLSI, 2012). Após esse tempo, em 
cada orifício foi adicionado 20 µL de solução aquosa de cloreto de trifeniltetrazolium a 
0,5% (TTC - VETEC®) para identificação da inibição antimicrobiana (COCKERILLl, 2012). 
As microplacas foram novamente incubadas por um período de 3 horas. A ausência de 
cor vermelha nos poços foi interpretada como ausência de crescimento microbiano. A 
CIM foi definida como a menor concentração do extrato capaz de inibir o crescimento do 
microrganismo.

3 | 	RESULTADOS 
Foram isolados das superfícies os microrganismos: Staphylococcus epidermidis, 

Staphylococcus aureus, cocos Gram-negativos, bacilos e fungos. Observa-se, portanto, 
conforme Tabela 1, a existência de microrganismos que são considerados oportunistas, 
sendo um fator agravante para o desenvolvimento de infecção de sítio cirúrgico. 

Microrganismos UFC Quantidade (%)

 Staphylococcus aureus 70 9 (30%)

 Staphylococcus epidermidis 34 14 (46.6%)
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 Bacilos 6 5(16.6%)

 Cocos Gram-negativos >100 1 (1.3%)

 Fungos 1 1 (1.3%)

Total de microrganismos identificados >100 30 (100%)

TABELA 1. Microrganismos isolados das superfícies no período da manhã e tarde do primeiro 
dia de coleta. 

Dados da pesquisadora, 2018. 

Na segunda coleta, foram identificados Staphylococcus epidermidis, Staphylococcus 
aureus, cocos Gram-negativos, bacilos e Staphylococcus Coagulase negativa, com 
predominância de Staphylococcus epidermidis, sendo identificados > 100 colônias, 
conforme a Tabela 2. 

Microrganismo UFC Quantidade (%)

 Staphylococcus aureus 25 10 (35.7%)

Staphylococcus epidermidis >100 12 (42.8%)

 Bacilos >100 3 (10.7%)

Staphylococcus Coagulase - 13 3 (10.7%)

Total de microrganismos identificados >100 28 (100%)

TABELA 2. Microrganismos isolados das superfícies no período da manhã e tarde no segundo 
dia de coleta. 

Dados da pesquisadora, 2018. 

Na terceira coleta, foram identificados Staphylococcus aureus, com maior número 
de colônias dentre os cocos Gram-positivos, Staphylococcus epidermidis, bacilos e fungos, 
conforme a Tabela 3. 

Microrganismo UFC Quantidade (%)

Staphylococcus aureus >100 13 (65%)

Staphylococcus epidermidis 3 3 (15%)

Bacilos >100 2 (10%)
Fungos 2 2 (10%)

Total de microrganismos identificados >100 20 (100%)

TABELA 3. Microrganismos isolados das superfícies no período da manhã e tarde no terceiro 
dia de coleta. 

Dados da pesquisadora, 2018. 
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Na Tabela 4 são descritas as CIMs das bactérias Gram-positivas identificadas nas 
superfícies frente ao extrato bruto das folhas da espécie vegetal Punica granatum. 

LOCAL DA 
COLETA

D1 D2 D3

M
MO/ CIM

T
MO/ CIM

M
MO/CIM

T
MO/ CIM

M
MO/ CIM

T
MO/ CIM

Computador- 
Mouse

S. aureus/ 
1.000µg/ Ml

S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

S. epidermidis/ 
500 µg/ mL

S. 
epidermidis/ 
125 µg/ mL

S. aureus/ 1.000 
µg/ mL

Não 
cresceram 
bactérias na 
placaS. 

epidermidis/ 
NI

S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

Bacilos Gram - S. aureus/ 500 
µg/ mL

S. aureus/ 
500 µg/ mL

S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

Computador- 
Teclado

S. aureus/ 
1.000 µg/ Ml

S. epidermidis/ 
NI

S. coagulase-/ 
500 µg/ mL

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

**Bacilos Gram 
+

**Bacilos 
Gram -

S. epidermidis/ 
NI

S. 
coagulase-/250 
µg/ mL

S. aureus/ 500 
µg/ mL

S. aureus/ NI S. epidermidis/
1.000 µg/ mL

S. aureus/ 500 
µg/ mL

S. epidermidis/ 
125 µg/ mL

S. 
epidermidis/ 
500 µg/ mL
S. 
epidermidis/ 
500 µg/ mL

Carro de 
anestesia- 
Botão

Não 
cresceram 
bactérias na 
placa

S. epidermidis/ 
1.000

S. epidermidis/ 
500 µg/ mL

Não 
cresceram 
bactérias na 
placa

S. aureus/ 125 
µg/ mL

S. 
epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

S. epidermidis/ 
500 µg/ mL

S. 
epidermidis/ 
NI

Carro de 
anestesia- 
Gaveta

S. aureus/ NI S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

Não cresceram 
bactérias na 
placa

Não 
cresceram 
bactérias na 
placa

S. aureus/ 500 
µg/ mL

Não 
cresceram 
bactérias na 
placaS. epidermidis/ 

250 µg/ mL

Mesa de 
Mayo

Fungo S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

S. aureus/ 500 
µg/ mL

**Cocobacilos 
Gram -

S. 
epidermidis/ 
NI
Cocos Gram -
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Mesa auxiliar S. 
epidermidis/ 
NI

S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

S. epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

**Cocos 
Gram –

**Bacilos Gram 
+

Não 
cresceram 
bactérias na 
placaS. epidermidis/ 

125 µg/ mL
S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

S. aureus/ 500 
µg/ mL

S. epidermidis/ 
125 µg/ mL

Mesa 
cirúrgica

Não 
cresceram 
bactérias na 
placa

Bacilos Gram 
+

S. coagulase-/ 
1.000 µg/ mL

S. coagulase 
-/ 500 µg/ mL

**Cocos Gram - S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

S. aureus/ 250 
µg/ mL

Porta de 
entrada da 
sala

**Bacilos 
Gram -

S. epidermidis/ 
500 µg/ mL

S. coagulase -/ 
125 µg/ mL

**Cocos 
Gram –
Bacilos Gram 
–

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

Não 
cresceram 
bactérias na 
placa

S. 
epidermidis/ 
500 µg/ mL

Lavabo da 
sala

S. aureus/ 
1.000 µg/ Ml

S. epidermidis/ 
NI

**Bacilos 
Gram -

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

**Cocos Gram - S. aureus/ NI

S. aureus/ NI **Bacilos 
Gram +

**Cocos Gram - S. 
epidermidis/ 
1.000 µg/ mL

S. aureus/ NI

**Cocos 
Gram-

Bacilos 
Gram -

**Bacilos 
Gram +

Encosto 
da cadeira 
da sala de 
espera

S. 
epidermidis/ 
NI

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

S. aureus/ 500 
µg/ mL

S. 
epidermidis/ 
500 µg/ mL

S. aureus/ 250 
µg/ mL

**Fungo

**Bacilos 
Gram +

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

**Cocos Gram - **Cocos Gram - **Cocos 
Gram –

**Bacilos 
Gram -

S. aureus/ 
1.000 µg/ mL

 TABELA 4. Determinação da CIM para os microrganismos isolados.

Dados da pesquisadora, 2018. Nota: D1= 1º dia de coleta; D2= 2º dia de coleta; D3= 3º dia de 
coleta; M= Manhã; T= Tarde; MO= Microrganismo; CIM= Concentração inibitória mínima; NI= 

Não inibiu; ** = Não entraram no presente estudo por não estarem inclusos no grupo alvo para 
realização da identificação dos microrganismos.
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4 | 	DISCUSSÃO 
Por muito tempo a contaminação ambiental não foi considerada como fator 

relevante para o controle das infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), sendo 
considerada um fator causal menor. No entanto, superfícies contaminadas contribuem para 
a transmissão de microrganismos e estão relacionadas as ISC (NASCIMENTO, 2018). A 
identificação, por esse estudo, de bactérias Gram-positivas, predominantemente S. aureus 
e S. epidermidis, além de bactérias Gram-negativas, bacilos e fungos em superfícies do 
centro cirúrgico é aspecto relevante ao discutir ISC.

No primeiro dia de coleta (Tabela 1), nota-se que a quantidade de colônias presentes 
nas superfícies foi superior a 100 colônias, no qual os microrganismos S. aureus, S. 
epidermidis e cocos Gram-negativos (>100 colônias) foram as bactérias que apresentaram 
maior quantidade de colônias nas superfícies. Os locais que apresentaram mais colônias 
de bactérias foram: porta de entrada com mais de 100 colônias bacterianas de S. aureus e 
encosto da cadeira com mais de 100 colônias de bacilos Gram-negativos. 

Segundo a ANVISA (2010), artigos hospitalares, como estetoscópio, termômetro, 
torniquetes, nebulizadores, umidificadores e circuito de respirador podem ser fontes de 
contaminação de bacilos Gram-negativos. As bactérias têm preferência por lugares úmidos, 
pias, pano de chão, medicamentos abertos e são resistentes a mudanças de temperatura. 

No segundo dia de coleta (Tabela 2), as bactérias que apresentaram maior número, 
chegou ao resultado de mais de 100 colônias bacterianas de S. epidermidis e bacilos 
(>100 colônias). E os locais com maior colonização foram: mesa auxiliar com mais de 100 
colônias de S. epidermidis e o lavabo com bacilos Gram-negativos.

No terceiro dia de coleta (Tabela 3), as bactérias presentes nas superfícies em maior 
quantidade foram: S. aureus (>100 colônias) e bacilos (>100 colônias). Lavabo com mais 
de 100 colônias de S. aureus e computador com incontáveis bacilos Gram-positivos foram 
os locais mais colonizados.

A identificação de bacilos, cocos e fungos foram excluídos deste estudo por não ser 
objetivo da pesquisa, porém, é demonstrado nos resultados da coleta um percentual alto 
dos mesmos, e sabe-se que muitos destes possuem uma alta carga de virulência, sendo 
altamente prejudicial, demonstrando a necessidade de estudos que tenham como objetivo 
identificar os mesmos.

O ambiente de centro cirúrgico necessita de atenção com os microrganismos 
presente nas superfícies, pois é um lugar fechado, climatizado e com pacientes 
imunocomprometidos (FERREIRA et al, 2013). 

Foi possível observar ainda que as concentrações inibitórias mínimas variaram 
entre 125 e 1.000 µg/ mL. Dessas, a maior parte das concentrações mais baixas inibiram o 
crescimento de Staphylococcus epidermidis, enquanto Staphylococcus aureus foi inibido, 
em sua maioria, em concentrações mais elevadas.
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Martins e Casali (2019) analisaram a Punica granatum por suas propriedades 
antimicrobianas pelos métodos de difusão e concentração inibitória mínima frente a 
Escherichia coli e S. aureus. Observou-se que os extratos da casca da espécie vegetal 
Punica granatum tiveram efeito antimicrobiano nesses microrganismos, configurando 
zonas de inibição variáveis em tamanhos de 13,09 - 19,8 mm. Outros estudos também 
demonstram que os extratos de casca de Punica granatum em diferentes concentrações 
são eficazes contra diferentes espécies bacterianas, como S. aureus, E. coli, Salmonella 
enterica, Shigella sonnei, Enterococcus faecalis e Bacillus subtilis  (PAGLIARULO et al., 
2016; E. C. ROSAS-BURGOS et al., 2017).

No experimento de Qhabaha (2013), investigou a atividade antimicrobiana dos 
extratos vegetais de Rosmarinus officinalis, Psidium guajava, Punica granatum e Teucrium 
polium contra os agentes patogênicos S. aureus, E. coli, M. luteus, C. albicans, A. niger, 
B. subtilis, P. aeruginosa, e K. pneumoniae. Usando Mueller-Hinton em placas de ágar, a 
atividade antibacteriana dos extratos foi testada por meio do método de difusão em poços. 
O extrato da casca da Punica granatum inibiu o crescimento de todos os microrganismos 
testados, exceto P. aueruginosa. 

Barathikannan et al. (2016) verificaram a atividade antimicrobiana do extrato 
hidroalcoólico de casca de frutos da Punica granatum a 15%. Tal extrato apresentou atividade 
antibacteriana, ao formar halo de inibição maior que 12 mm, a partir da concentração de 
2,5 mg/ml nas cepas de Staphylococcus saprophyticus e S. epidermidis. Assim, o extrato 
avaliado mostrou atividade antimicrobiana potencial. 

Durante o processo de identificação, percebe-se ainda a existência de 
Staphylococcus coagulase negativos nas coletas realizadas. Estes são considerados 
patógenos potencialmente causadores de infecções em ser humano, principalmente 
aquelas relacionadas ao uso de dispositivos médicos, e são encontrados em salas 
cirúrgicas e unidades de terapia intensiva. O tratamento dessas infecções tem se tornado 
cada vez mais um desafio para a saúde pública, uma vez que estes microrganismos têm 
apresentado resistência a múltiplas drogas antimicrobianas (DRESCH et al, 2018). 

5 | 	CONCLUSÃO
Percebe-se a relevância deste estudo, demonstrando que é de grande necessidade 

a identificação de microrganismos em superfícies, principalmente no centro cirúrgico, o 
qual é considerado área crítica. O estudo conclui ainda, que é de suma importância que 
haja específica desinfecção no teclado do computador, com a utilização de desinfetantes 
específicos, bem como que haja um aumento na frequência de lavagem básica das mãos, 
impedindo que esses microrganismos sejam levados a outros lugares, chegando até ao 
paciente. 

Considera-se possível concluir que as pesquisas publicadas acerca do potencial 
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antimicrobiano da espécie vegetal Punica granatum vêm despertando o interesse da 
comunidade acadêmica ao longo dos anos, bem como embasando as suas potenciais 
atividades através dos resultados alcançados até então. Os estudos sobre o potencial 
antisséptico e antimicrobiano da Punica granatum são promissores, embora ainda 
escassos. Os mesmos apontam esta espécie vegetal como detentora de uma aplicabilidade 
eficaz em diversos processos etiológicos, desde o conhecimento popular até os resultados 
respaldadas por estudos prévios. No presente estudo, o extrato bruto da Punica granatum 
foi capaz de inibir o crescimento de S. aureus, S. epidermides e   coagulase negativo 
nas concentrações de 125 µg/mL, 500 µg/mL e 1.000 µg/mL, o que demonstra uma ação 
antisséptica eficaz. 

Evidencia-se a importância de dar prosseguimento a estudos voltados para este 
foco, visto que esse tipo de terapia alternativa vem sendo procurado para prevenção e 
combate de doenças, por serem de baixo custo e fácil acesso. Com o constante uso de 
plantas medicinais no tratamento de doenças, a indústria farmacêutica tem se utilizado das 
propriedades fitoquímicas das plantas para sintetizar fármacos. 

Portanto, esse estudo vem a contribuir com a literatura, por endossar o conhecimento 
acerca dessa espécie vegetal e despertar o interesse em aprofundar os estudos acerca 
das propriedades antissépticas da Punica granatum, a fim de desenvolver suas atividades, 
conhecer suas potencialidades e descobrir novas propriedades da mesma. Ademais, 
destaca-se mais um campo de inserção para a atuação do profissional enfermeiro, que tem 
a possibilidade de extrair das suas experiências assistenciais as demandas necessárias ao 
aprimoramento da assistência e promoção da segurança do paciente, podendo ainda ser o 
responsável por descobrir e promover novas alternativas de cuidado.
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